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�Talvez o mais antigo sentimento religioso um dia expresso pela humanidade tenha sido o discurso, contido nos Vedas, sobre a harmonia das religiões:“A Verdade é uma; os sábios a chamam por nomes diversos”.





Desde então, o mesmo sentimento tem ecoado e reecoado continuamente nos corredores do tempo, amplificado por pessoas iluminadas de diferentes religiões, em diferentes partes do mundo. Pode ser lembrada aqui a resposta do pensador romano Quintus Aurelius Symmachus a Santo Ambrósio, o dogmático bispo de Milão:“O cerne de tão grande mistério”, teria dito Symmachus, “jamais poderia ser atingido seguindo-se apenas uma estrada”. E Ibn’Arabi, o grande místico sufi do século XIII, escreveu em seu livro Tarjuman al-Ashwaq ( A Interpretação do Amor Divino ):





Meu coração é capaz de toda forma


Clausura para o monge


Templo para ídolos


Pasto para gazelas


A Caaba do devoto


As tábuas do Torá


O Corão


O amor é meu credo


	Não importa em que direção


	Ele conduza seus camelos


O Amor ainda será


	Meu credo e minha fé





Apuleius, o filósofo platônico do século II de nossa era, tinha a firme convicção de que o Divino era “adorado através do mundo, de diversas maneiras, segundo costumes variáveis e sob múltiplos nomes”.


Embora a verdade da harmonia entre as religiões tenha sido proclamada a cada geração pelos raros iluminados, a humanidade como um todo não se tem sensibilizado tanto a esta idéia quanto talvez fosse desejável. No mundo contemporâneo as diferenças religiosas ainda continuam a produzir atrito, desarmonia, desentendimento e desconfiança mútua.





As seguintes perguntas vêm à baila: Como lidar com essas diferenças? Elas tenderão a desaparecer com o passar do tempo, ou não? São de alguma forma reconciliáveis? É possível descobrir alguma conexão entre elas que favoreça a idéia de harmonia? Qual o sentido de tantas tradições religiosas na história da humanidade?





Tais são as questões com que se deverá confrontar todo estudante sério do fenômeno religioso. Para lidar com elas é possível pensar-se em mais de uma abordagem. Aqui, apenas delinearemos os principais traços de cada uma dessas possíveis abordagens:





1. A Abordagem Exclusivista





A forma mais fácil de se lidar com as dúvidas supraexpostas, relativas à pluralidade das manifestações religiosas, é simplesmente negá-la: apenas uma religião é verdadeira. As outras supostas religiões, ou são falsas, ou correspondem a desvios de rota, e portanto, não merecem ser chamadas de religiões. Subjacente a este discurso, sempre se encontra a idéia de que minha religião é a única verdadeira. Um corolário necessário desta idéia é que, caso o mundo viesse a ser unificado sob a égide de uma única religião, forçosamente esta religião seria a minha.Toda tradição religiosa tem alguns adeptos dessa posição. O Arcebispo de Cantuária declinou o convite para participar do Parlamento Mundial de Religiões, realizado em Chicago em 1893, sob a seguinte alegação:


�


“... a religião cristã é a única religião. Eu não posso compreender como o representante de uma dada religião possa aceitar ser membro de um Parlamento de Religiões, de que participem representantes de outras tradições, sem estar implicitamente reconhecendo a posição equânime de seus pares e a validade de suas posições e demandas”.





A destruição por parte de fundamentalistas muçulmanos de locais de adoração pertencentes a outras fés, por exemplo, foi decorrência da crença de que o Islam era a única religião verdadeira e que, portanto, tais atos eram atos de fé. Certamente houve fatores políticos e econômicos informando as guerras medievais, mas, em muitas delas, foi a postura exclusivista face à religião que forneceu o pretexto, a justificativa, a motivação. O proselitismo agressivo que caracterizou tantas vezes o comportamento quer de cristãos ( salvando as almas de pagãos e hereges do fogo do inferno, frequentemente através do fogo terráqueo ), quer de muçulmanos, foi devido ao sentimento de que aquela religião específica era a única verdadeira e, portanto, universalmente aplicável, até pelo uso da força, da tortura, da morte. A reivindicação dos judeus no sentido que sua religião seja a única verdadeira advém da crença de que os judeus são o Povo Eleito pelo Senhor. E não pode ser negado que, mesmo em certos segmentos do Hinduísmo e do Budismo, verificou-se a mencionada abordagem exclusivista à religiosidade.





Num conselho realizado em Búfalo, em 1805, Sagoyewatha (literalmente Jaqueta Vermelha), um chefe indígena da tribo Sêneca, teria perguntado a um missionário: “Irmão, se existe uma e apenas uma forma de adorar e servir ao Grande Espírito, se existe apenas uma religião verdadeira, porquê, então, vocês brancos se dividem tanto em relação a essa questão?”. A mesma questão foi colocada por Vivekananda em 1900, durante sua conferência em Pasadena:





“Se fossem verdadeiras as pretensões de uma dada religião de ser o repositório de toda a verdade, e de que toda essa verdade tenha sido posta por Deus num determinado livro, ou conjunto de livros, porquê, então, há tantas seitas? Não se passam cinquenta anos sem que surjam vinte seitas fundadas a partir do mesmo livro. Se Deus houvesse posto toda a verdade em determinados livros, Ele não o teria feito para que brigássemos em torno da interpretação dos textos... Veja a Bíblia, por exemplo, e todas as seitas que se consideram igualmente cristãs: cada uma delas têm interpretação própria a respeito do mesmo texto sagrado e a privilegia acima de todas as demais, que considera simplesmente erradas. Isto vale para qualquer religião. Há várias seitas entre muçulmanos e budistas, e centenas entre hindus. Trago esses fatos à consideração de vocês para que fique bem claro que qualquer tentativa de trazer a humanidade a uma única forma de pensamento espiritual tem sido e será sempre um fracasso”.








2. A Abordagem Sincretista





Embora admitindo as limitações das atuais religiões, alguns pensadores acham que uma nova religião poderá eventualmente emergir, ou ser criada, pela combinação dos melhores aspectos de cada uma das religiões existentes e a concomitante omissão de seus elementos menos inspirados. Os adeptos desta abordagem, dita sincrética, não enfatizam o chão comum donde brotam todas as religiões, mas mantêm que os elementos díspares verificáveis nas diversas formas de manifestação religiosa não conflitam uns com os outros. Tentam, assim, combinar alguns dos que consideram bons elementos de todas as religiões para constituir uma nova religião. O mais notório exemplo do que acabamos de descrever foi a religião Din-ilahi, criada por Akbar, o imperador mogul (mongol) da Índia no século XVI. Ele convocou um Conselho Geral e convidou para dele participarem líderes, sábios e pensadores proeminentes de todo o reino. Em seguida, informou-os de seu desejo de unir seus súditos


“de forma a que fossem ao mesmo tempo um e todos; com a vantagem de não precisarem abdicar de qualquer elemento positivo de uma dada religião, enquanto ganhavam qualquer elemento tido como melhor de uma determinada outra. Desta maneira, Deus seria honrado, o povo viveria em paz e o Império teria segurança”.


�


O sincretismo de Akbar constituiu-se numa religião que poderia ser vista como um monoteísmo panteísta - uma colcha-de-retalhos de elementos tomados por empréstimo ao Islã, ao Cristianismo, ao Hinduísmo, ao Jainismo e ao Zoroastrianismo. Enquanto religião, não teve sucesso, embora tenha tido alguns êxitos políticos de curto prazo. Seu fracasso enquanto religião universal é até compreensível, pois, como dito anteriormente, é impossível submeter toda a humanidade a uma única via de acesso a Deus.





Apesar de seu insucesso a nível coletivo, muitas pessoas vêm tentando aplicá-la a nível pessoal nos tempos que correm.








3. A Abordagem Teleológica





Esta abordagem se fundamenta na crença de que uma dada religião - e, como na abordagem exclusivista, isto significa quase sempre minha religião - é a realização do que há de melhor e mais verdadeiro nas demais. Deve haver algum propósito divino na existência de tantas religiões diferentes, e seria errôneo questionar-lhes a utilidade. As outras religiões não são inteiramente falsas ou mal orientadas, tendo, portanto, alguns aspectos verdadeiros - que, no entanto, só se revelam plenamente na minha religião. As outras religiões se baseiam em conhecimento natural em vez de em revelação divina, sendo, por consequência, incompletas (ou primitivas). Eventualmente terão que convergir para a minha religião - que, por ser revelada, é completa e perfeita. Nos últimos anos, alguns teólogos cristãos propuseram uma versão mais sutil e sofisticada desta posição, que implicava uma espécie de revelação evolucionária ou progressiva embutida em todas as religiões, com o Cristianismo representando o ponto mais alto dessa escala evolutiva. R.C. Zaehner, um professor católico de Oxford, é um dos mais conhecidos defensores dessa perspectiva.





Por outro lado, como o Islam é a mais recente das chamadas grandes tradições (a religião Mormon é mais recente ainda, mas não costuma ser considerada como membro deste seleto clube), teólogos muçulmanos argumentam que o Judaísmo e o Cristianismo não são propriamente religiões falsas mas preparações para a revelação final do Profeta Maomé. Esta teoria das preparações foi proposta por um bispo, já em 1893, antes de abertas as sessões do Parlamento das Religiões, em Chicago. Escreveu ele:


“Um dos resultados [do Parlamento das Religiões] será o de mostrar que o Cristianismo nunca foi objeto de fé mais abrangente ou mais esclarecida, nem Jesus Cristo seguido com maior adoração. A Civilização, que, está unificando o mundo, também está preparando o caminho para que todas as religiões se agrupem em torno de seu verdadeiro centro - Jesus Cristo”.








4. A Abordagem Pluralista


	


Esta abordagem não apenas reconhece a diversidade religiosa, mas procura fazer-lhe face de forma positiva. Ela aceita a validade de cada religião, segundo seus próprios termos e objetivos. Esta é a única abordagem aceitável a homens e mulheres ponderados e razoáveis do mundo de hoje. Mas ela coloca sérios desafios, tanto a nível individual quanto coletivo. Em países que adotaram uma constituição secular, o pluralismo religioso vem-se mostrando um dos mais graves problemas político-sociais. Dada sua abrangência, a postura pluralista dá margem a diversas subposições sob sua égide. Mencionam-se abaixo algumas dessas subabordagens, hoje largamente seguidas.





4.1. A Subabordagem que se Funda na Discreção e no Respeito Mútuo


Acreditam seus seguidores que, já que precisam conviver com membros de outras fés, o melhor é desenvolver as virtudes do respeito mútuo e da tolerância, visando à paz e ao bem-estar coletivos. Que a religião seja uma questão particular de cada indivíduo - não é preciso alardeá-la socialmente, quando forem muito grandes as possibilidades de choque com outras opções religiosas.


Sejamos religiosos em nossa vida privada e seculares na pública. Em países pluralistas, como os EUA e a Índia, esta postura governamental foi incorporada às respectivas constituições desses países.





4.2. A Subabordagem Dialógica


�Há muitos pensadores e acadêmicos que mantêm a posição de que é melhor não ter respostas prontas relativas à verdade ou superioridade de qualquer dada religião, ou concernentes à relação entre duas ou mais dadas religiões. Advogam que o fundamental é estabelecer um diálogo com essas outras fés, num espírito de respeito mútuo, pertencimento e abertura criativa. É preciso aprender a ouvir os pontos de vista alheios sem preconceitos. Tal interação dialógica pode, no devido tempo, produzir maior compreensão mútua e alterar radicalmente, para melhor, a projeção que fazemos hoje a respeito do possível relacionamento futuro entre as religiões.





O fluxo massivo de mestres e de idéias orientais para o Ocidente, entre 1960 e 1970, e o concomitante esvaziamento de mosteiros e paróquias, forçaram as igrejas ocidentais - quer a católica quer as protestantes - a buscarem o diálogo com esses novos interlocutores, em parte visando a seu próprio enriquecimento e desenvolvimento, mas sobretudo para produzirem imagens de instituições liberais e abertas.





Talvez a melhor dentre as opções advindas da perspectiva pluralística seja a corrente Vedanta representada por Sri Ramakrishna e Swami Vivekananda. Sua abordagem da pluralidade do fenômeno religioso poderia ser chamada de harmônica. Tal abordagem, tratada no item 5 a seguir, traz a vantagem particularíssima de atender às aspirações de todos, sem necessariamente destruir-lhes a fé original.





5. A Abordagem Harmônica





A perspectiva harmônica de Sri Ramakrishna não evoluiu a partir de posições acadêmicas ou intelectuais mas, ao contrário, empiricamente, através de experiência espiritual direta. Ele jamais se propôs provar a harmonia das religiões. Ele tinha a alma intoxicada por Deus. Tendo atingido a bem-aventurança suprema e transcendental, como resultado de seu intenso anelo por Deus, sob a  forma da Divina Mãe, ele se tornou ansioso para experimentar a forma como Deus era adorado em outras tradições. Seu amor abrasador por Deus fê-lo iniciar-se não só em diversas escolas do Hinduísmo e suas práticas, mas também em outras tradições. Este foi um experimento único, que teve resultados extraordinários. Para sua alegria e encantamento quase infantis, Sri Ramakrishna descobriu que todos esses caminhos levavam à consciência última de Deus como Espírito Supremo. Assim, através de experiência empírica, Sri Ramakrishna, que originalmente não tinha esta intenção, acabou provando que todas as religiões eram igualmente válidas.





Isto o induziu a formular os três princípios fundamentais, que se constituem na pedra-de-toque da perspectiva harmônica ao fenômeno da pluralidade religiosa:





1. Todas as religiões têm o mesmo objetivo último, qual seja a realização de Deus; qualquer outro aspecto de qualquer forma religiosa deve ser visto como secundário. Liberta de toda firula teológica, qualquer religião tem, como propósito maior, a transcendência das limitações humanas visando ao contato com a Realidade Superior.





2. Só há uma única Realidade Transcendente, Última, que se manifesta sob formas diversas, com atributos variados - podendo até ser vista como amorfa ou indefinida - e que recebe nomes diferentes (Isto, evidentemente, é um velho truísmo indiano. A intuição milenar dos sábios vedas foi reconfirmada em nossa era pela experiência direta de Sri Ramakrishna).





3. A Realidade Última pode ser realizada através dos vários caminhos propostos pelas muitas tradições. Toda religião tem o poder inerente de levar seus seguidores ao desenvolvimento máximo da alma humana.





Em termos práticos, estes três princípios implicam que as religiões do mundo não são contraditórias nem antagônicas umas em relação às outras, mas, ao contrário, são complementares. Ninguém precisa mudar de religião ou persuadir quem quer que seja a fazê-lo. Toda religião é igualmente verdadeira e autêntica.





Dizer que todas as religiões são igualmente verdadeiras evidentemente não significa que todas as religiões sejam idênticas ou que todas as diferenças sejam meramente superficiais. Não. Cada tradição tem sua ênfase, seu viés, um traço característico, um aspecto único. Por exemplo, a característica dominante do Islam é o espírito de igualdade e fraternidade; do Cristianismo, o amor e o sacrifício - tais como exemplificados por Jesus; do Budismo, a renúncia, a compaixão, a racionalidade; e do Hinduísmo, o princípio da consciência da unidade básica do universo, a insistência na necessidade da experiência mística pessoal direta, o espírito de aceitação e seu extraordinário poder de assimilação.


�


Da mesma maneira, dizer que cada religião tem sua própria feição única não é o mesmo que dizer que as religiões não têm vários aspectos em comum. Ao contrário, há muito a compartilhar e a aprender uns dos outros; e se realmente nos empenharmos nesse sentido, veremos que as diversas tradições têm muito mais facetas em comum do que normalmente é reconhecido. Apesar da diversidade das manifestações religiosas e das indiscutíveis diferenças entre elas, não há como negar que todas as tradições compartilham, por exemplo, a preocupação com os problemas existenciais da humanidade, com transcendência, com a Realidade Última, com santidade, com companheirismo e com a expressão simbólica de experiências interiores. A abordagem harmônica consiste no reconhecimento deste chão comum e no enriquecimento da vida espiritual de cada um através da absorção dos melhores aspectos de religiões outras que não a própria, sem, no entanto, abdicar da própria tradição. Swami Vivekananda o colocou de forma extremamente sucinta ao dizer: “Não se trata de que o cristão venha a se tornar hindu ou budista, nem que o hindu ou budista se transforme em cristão. Mas cada um deveria assimilar o espírito das outras tradições, enquanto mantivesse sua própria individualidade e se desenvolvesse segundo seu ritmo, sua lei de crescimento pessoal”.





Sri Ramakrishna oferece como exemplo a situação de uma nora, que serve com amor e dedicação a todos os membros da família de seu marido, mas que, com ele, mantém uma relação de natureza especial. Da mesma forma, é possível estar-se ciente da harmonia subjacente a todas as religiões e, no entanto, manter-se uma relação de caráter diferenciado com a própria. O que implica o reconhecimento da prerrogativa de ter-se um elo com a tradição de origem que seja de fato específico. É hora de aprendermos que o amor por nossa religião não aumenta por vir acompanhado do ódio pelas demais. Quando o amor verdadeiro surge no coração, deixa de haver lugar para o ódio. Os dois sentimentos não podem conviver. Assim, de acordo com a abordagem em pauta, poderemos todos viver juntos numa única família internacional de religiões, dentro da qual serão compartilhados sem barreiras o amor, a compaixão e a cooperação.





As diferentes tradições, ou rótulos - tais como o Cristianismo, o Islam, o Judaísmo, o Budismo, o Hinduísmo, o Taoísmo -, são de fato muros dividindo a consciência religiosa da humanidade. Esses muros são necessários, pois têm sua utilidade. Sri Ramakrishna o explica através do exemplo de uma cerca, construída para proteger uma tenra planta em crescimento do estouro de uma boiada. Uma vez transformada em robusta árvore, a cerca não se faz mais necessária, podendo até se constituir em estorvo. Similarmente, as tradições religiosas protegem o neófito de forças antirreligiosas. Breve, porém, o neófito precisará se desenvolver e ultrapassar esse confinamento, até então necessário. Além dos muros que separam uma religião da outra, há o universo da Religião sem fronteiras, o espaço sem limite da Religião além das religiões, da Tradição infra ou supraestrutural às tradições.








6. Da Harmonia à Universalidade





Toda religião existente é meramente uma expressão do aspecto transcendental da Religião, assim com a verdade que cada religião representa é uma expressão da Verdade absoluta, transcendental.





A Religião além das religiões não apenas transcende todas as religiões como está presente em cada uma delas. É a totalidade das religiões. Swami Vivekananda explica:


“O homem está imbuído da idéia de que só pode haver uma única religião, um único Profeta, uma única Encarnação. Mas essa é uma falsa idéia. O estudo das vidas desses grandes mensageiros nos mostra que cada um deles estava destinado a representar um papel - mas apenas um. A harmonia consiste num conjunto de notas e não em apenas uma. A soma é a grande harmonia”.


�É esta grande harmonia - a totalidade - que se expressa de diferentes maneiras:


“Esta única religião eterna se aplica a diferentes planos da existência, se aplica às opiniões de várias mentes e várias raças. Nunca houve a minha ou a sua religião, minha religião nacional ou sua religião nacional; nunca houve muitas religiões


- mas apenas uma única. Uma religião infinita sempre existiu e sempre existirá, por toda a eternidade, e é esta religião que se vem expressando de formas diversas em países diversos”.





Uma vez que todas as religiões são expressões da Religião além das religiões, não apenas cada uma delas é verdadeira e autêntica, como há um fio de harmonia as conectando. Este fio pode ser descoberto, e a harmonia subjacente a todas as tradições, experienciadas por pessoas verdadeiramente religiosas. Por religioso entenda-se não aqueles que apenas acreditam em algum dogma ou aceitam algum tipo de salvador. Religião verdadeira “não é conversa, ou doutrinas, ou teorias; nem sectarismo... É a relação entre a alma e Deus ... Religião não consiste na ereção de templos, ou na construção de igrejas, ou no comparecimento a formas sociais e públicas de adoração. Não é algo a ser encontrado em livros, ou em discursos, ou em sermões, ou em instituições. Religião implica realização ... Precisamos realizar Deus, sentir a Deus, ver a Deus, falar com Deus ... Isto é religião”.


Doutrinas, dogmas, rituais, livros, templos, igrejas são importantes e têm sua utilidade, mas são apenas detalhes secundários da religião. Os aspectos primários da religião são a experiência suprassensorial de Deus e nossos esforços para realizá-la e viver de acordo com e em função dela. Assim, religião não é uma porção de atitudes, comportamentos ou crenças a serem aceitas com base na fé, mas o esforço ativo em busca das raízes espirituais de cada um, culminando com a experiência direta de Deus.





Qualquer um pode ter essa experiência, através da prática intensiva e sincera da própria religião. Corresponde a um estágio avançado desta prática aquele em que o buscador se alça acima de sua própria tradição e começa a buscar inspiração diretamente a partir da Religião além das religiões. A harmonia subjacente a todas as religiões torna-se palpável, neste elevado domínio, onde, se intui, todas as religiões são “apenas um passeio, um emergir de diferentes homens e mulheres, em meio a várias condições e circunstâncias, em direção ao mesmo objetivo” (Swami Vivekananda - Obras completas).





Neste ponto pode-se argumentar: se a verdade é uma só, como é possível que todas as religiões sejam igualmente verdadeiras? Responde Vivekananda:


“Devemos tomar consciência de que a verdade pode ser expressa sob centenas de formas diferentes, e que cada uma dessas expressões é verdadeira a sua maneira. Devemos tomar consciência de que a mesma coisa pode ser olhada segundo centenas de ângulos e, no entanto, continuar sendo uma única e mesma coisa”.





Numa palestra proferida na Igreja Universalista de Passadena, Califórnia (EEUU), em 1900, ele desenvolveu esta idéia através de um exemplo: “Tire quatro fotografias desta igreja, a partir de quatro pontos distintos. Elas parecerão todas diferentes entre si. Da mesma forma, estamos sempre, todos, olhando a verdade a partir de pontos-de-vista distintos, que variam em função das circunstâncias de nosso nascimento, de nossa família, do ambiente em que vivemos, de nossa educação etc. Estamos olhando para a verdade, e neste processo, usufruindo dela o quanto o permitam as circunstâncias citadas acima, colorindo-a com nossos corações, compreendendo-a com nosso intelecto, apreendendo-a com nossa mente. Da verdade só podemos perceber, por um lado, o quanto as circunstâncias nos relatem, o quanto nos é dado perceber por elas, e por outro, o quanto estamos aptos a apreender. Tais fatos são responsáveis pelas diferenças entre as perspectivas individuais, aparentemente contraditórias, de cada homem. No entanto, estamos todos no mesmo barco e, como tal, somos todos parte da mesma verdade universal”.





A compreensão intelectual desta idéia pode preceder a experiência empírica a ela relacionada, que ocorreria apenas quando se penetra a esfera da Religião além das religiões. Este processo será consideravelmente acelerado caso a consciência dos aspectos transcendentes da religião sejam cultivados desde o começo. Observa-se que aqueles que lograram estabelecer contato com a Religião além das religiões são absolutamente livres de fanatismo, estreiteza mental, mesquinhez, suspeita e medo. Eles vêm a marca de uma Religião única por toda parte. Eles percebem que cada oração - proferida não importa em que língua, diante de qual altar ou em qual templo, acompanhada por quais rituais, dirigida a qual nome ou forma de Deus - atinge o mesmo Deus, que é ao mesmo tempo Pai e Mãe de todos nós. Eles também percebem que é possível atingir a Religião além das religiões mesmo sem rituais ou orações, uma vez que existem outros caminhos como a ioga, a meditação za-zen etc. Deus Todo-Misericordioso não nega Seu amor, Sua graça, Suas bençãos a qualquer de Seus filhos apenas porque eles ou elas não usam o rótulo que as caracteriza como pertencentes a esta ou àquela tradição.


�


O exame das várias denominações religiosas abre diante de nós um leque de inúmeras práticas e disciplinas, que podemos adotar livremente, sem a necessidade de proceder à operação formal de trocar de religião.





Assim, podemos demarcar nossa trilha pessoal, integrando os melhores elementos de outras religiões a nossa vida religiosa particular. É preciso fazer um esforço consciente para dar-se conta do fio condutor que conecta todas as religiões, formando linda guirlanda a adornar o Ser Supremo, que nunca é Hindu, ou Judeu, ou Taoísta, ou Cristão, ou Budista, ou Muçulmano. Todas as tradições pertencem a Ele, mas Ele as transcende a todas.





Quando o espírito de harmonia religiosa animar nossas almas e a consciência da Religião além das religiões tocar nosso espírito, a Vida terá um sentido novo e mais rico para nós. Poderemos, então, nos unir a Swami Vivekananda e dizer:


“Aceito todas as religiões do passado e adoro segundo todas; adoro a Deus em cada uma delas, não importando sob que forma O adorem. Irei à mesquita muçulmana; à igreja do cristão, ajoelhando-me diante do crucifixo; entrarei no templo budista, onde encontrarei refúgio no Buda e em sua lei; penetrarei a floresta e sentar-me-ei em meditação com o hindu, que estará procurando ver a luz que ilumina o coração de todos”.





“Não apenas farei todas essas coisas, como manterei meu coração aberto a todas as formas particulares d’A Tradição que venham a surgir no futuro. Estará completo o livro de Deus? Ou é este livro um processo de revelação, contínuo, sim, mas ainda em andamento? É um maravilhoso livro, este, que expressa as revelações de Deus aos homens. A Bíblia, os Vedas, o Corão não correspondem senão a um número - necessariamente e por definição - limitado de páginas, permanecendo, evidentemente, um número infinito de páginas a serem escritas. Deixaria, repito, aberto meu coração a cada uma destas novas páginas a serem ainda produzidas. Estamos no presente, mas abrimo-nos ao futuro infinito. Incorporamos tudo aquilo em que se constitui o passado; usufruímos da luz do presente; e abrimos cada janela do coração a tudo aquilo que trará o futuro. Saudações a todos os profetas do passado, a todos os grandes do presente, e a todos os que virão no futuro!” 


*Um dos artigos que compõem o livro Living Wisdom - Vedanta in the West, publicado pela Vedanta Press, 1946 Vedanta Place, Hollywood, Califórnia 90068, USA


**Autor de vários artigos publicados em revistas da Ordem Ramakrishna e atualmente editor da revista Vedanta Kesari, publicação mensal em língua inglesa da Ramakrishna Math, Madras, Índia. 	�PAGE  �8�

















